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Introdução/Objetivos 

Na suinocultura é de suma importância uma gestão eficiente e dinâmica que supra as necessidades do exigente mercado. Portanto quanto mais precoce é a avaliação dos machos, referente ao seu desempenho reprodutivo, menores serão os prejuízos com custos de produção.  Segundo Robinson e Buhr (2005), o retorno econômico de uma central de inseminação artificial de suínos (CIAS) depende da fertilidade do macho durante o período de permanência no local.   Os dados epidemiológicos ajudam a identificar os principais motivos de descarte que comprometem a vida reprodutiva do macho. Sendo os descartes por motivos reprodutivos e genéticos os mais representativos (KNOX et al. 2008).  O objetivo foi evidenciar os principais motivos para descarte de reprodutores suínos no RS.

Metodologia

Foram utilizados os dados de uma (CIAS) localizada no estado do RS em 2008 e 2009. Nesta havia 164 machos dos quais 54 (32%) eram híbridos (Landrace X Large White) destinados a descarte. As avaliações foram em função do inventário de machos e da ficha controle de coleta e qualidade seminal, considerando o motivo do descarte na granja. Foi realizada análise de freqüência utilizando o software Statistix 9.

Resultados e Discussão
O gráfico 1 demonstra os resultados obtidos a respeito dos descartes.
[image: image1.png]o
2% 594

Reproducdo
W Artrite
48%
H Descarte Genético
= Aprumos

Inflamagdo testicular





Grafico 1: Distribuição das causas de descarte em machos suínos
Dentre os 54 machos selecionados, os dois fatores de descarte mais encontrados foram por melhoramento genético e deficiência reprodutiva, não havendo diferença estatística entre eles. Segundo D'Allaire e Leman (1990) ocorreu 47% de descarte para melhoria do plantel. Estudos mais recentes descreveram valores entre 20-45% (Robinson e Buhr, 2005). Segundo Koketsu (2009), os machos podem permanecer no rebanho, sem perda do diferencial genético, por até 1200 dias. Os descartes genéticos são necessários para manutenção da evolução genética do rebanho e não é um fator para retirada precoce dos animais do plantel, enquanto que as avaliações de qualidade seminal são de grande importância para classificação dos animais e realização de descartes conscientes, evitando prejuízos aos produtores por doses inseminantes deficientes.
Entretanto devemos ressaltar que a principal causa de descarte, foi decorrente de deficiências reprodutivas, identificadas durante as avaliações seminais. Dados anteriores apresentaram 18% de descartes por esse motivo (D'Allaire e Leman, 1990), enquanto estudos mais recentes apresentaram percentuais entre 11-51% de descartes (Robinson e Buhr, 2005). Esta diferença entre os estudos pode ser advinda da evolução dos programas de controle de qualidade dos machos e avaliações seminais. Dos descartes reprodutivos o mais significante foi o por aglutinação representando 70% do total os demais motivos estão apresentados no gráfico 2.
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Gráfico 2: Distribuição das causas de descartes de motivo reprodutivo
Considerações Finais ou Conclusão

As causas de descarte mais encontradas em reprodutores suínos, foram por motivos genéticos e deficiências reprodutivas. A aglutinação espermática foi o principal fator registrado entre as deficiências reprodutivas. 
É importante o monitoramento constante dos reprodutores suínos após sua entrada na CIAS, pois permite o diagnóstico prévio de suas deficiências e conseqüente eliminação do plantel.
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